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Aos dezasseis dias do mês de Dezembro de dois mil e treze, pelas vinte e uma horas e trinta 

minutos, nesta cidade de Portimão, na sede da Junta de Freguesia de Portimão, sita na Praça 

da República, nº 25, 8500-540, reuniram em sessão ordinária de Assembleia de Freguesia de 

Portimão, os seguintes elementos:  -----------------------------------------------------------------------------------  

Ilídio da Conceição Guerreiro Poucochinho, Presidente da Assembleia de Freguesia; Amílcar 

de Sousa Bentes, 1º Secretário, Henrique Oliveira Waldeman Lúcio da Silva, 2º Secretário, 

José Carlos Nunes Lourenço, Cláudio José Marreiros Ventura, António Alexandre Mimoso 

Correia, António Paulo de Brito Vitorino, Filipa Alexandra Severino Florêncio, pelo Partido 

Socialista; Márcio Filipe Costa Marques, Ângela Margarida Correia Vieira Gomes, pelo 

Partido Social Democrata, Custódio Manuel Milhano Coelho, Sara Rosado, Eduarda Paula 

Neto de Andrade, Armando José Martins Santana Marques, pela coligação Servir Portimão, 

Miguel Jorge Medeiros Martins Madeira, Hélder José Porfírio de Jesus, Célia Maria Ferreira 

Correia Alfarroba da Silva, pelo Bloco de Esquerda, Vasco Goia dos Reis Gomes Trindade, 

Paulo António Guerreiro da Silva Pereira, pela CDU. ----------------------------------------------------- 

A presente sessão foi convocada com a seguinte ordem de trabalhos:  ------------------------------------  

1. Período de intervenção do público; 
2. Período de antes da ordem do dia; 
3. Eleição de um vogal do Executivo da Junta de Freguesia 
4. Discussão e Votação do Orçamento e Grandes Opções do Plano da Junta 

de Freguesia de Portimão para o ano de 2014; 
5. Informação do Presidente da Junta. 
 

Aberta a sessão, o Presidente da Mesa, Ilídio Poucochinho, cumprimentou e desejou um bom 

mandato a todos os presentes. -----------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, procedeu à leitura dos 

pedidos de substituição de Sonia Filipa Louzeiro Quaresma Oliveira do PS que foi substituída 

por Claudio Ventura; de Nuno Campos Inácio e de João Paulo dos Santos Barnabé da 

Coligação Servir Portimão que foram substituídos por Custódio Coelho e Sara Rosado 

respectivamente; e à leitura da correspondência recebida. ---------------------------------------------------- 

Dando início aos trabalhos, e de acordo com o ponto nº 1- Período de intervenção do 

público - O Presidente da Mesa, Ilídio Poucochinho, questionou o público presente em 

matéria de intervenção. Pediu a palavra o Sr. César Barata que questionou a Assembleia sobre 

o acesso das pessoas, com mobilidade condicionada, às sessões publicas uma vez que o edifício 
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da Junta de Freguesia carece de infra-estruturas adequadas. -------------------------------------------------  

Pediu a palavra o Presidente da Junta, Álvaro Bila, que concordou com o facto de o edifício 

não possuir condições de acesso aos deficientes e informou, ser seu desejo, que a mudança de 

instalações, para uma nova sede, se torne realidade no presente mandato. ------------------------------    

Pediu a palavra Mário Freitas que começou por desejar as maiores felicidades aos novos órgãos 

da Assembleia e do executivo da Junta de Freguesia de Portimão e congratulou-se com o facto 

de a sala se encontrar com muito público, desejando que esta situação seja uma constante ao 

longo da legislatura que se inicia.  ------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida, Mário Freitas, apresentou algumas situações que se encontram por resolver 

nomeadamente a permanência de placas que assinalam obras a realizar, quando as mesmas já 

se concluíram, a presença de muitos carros abandonados por toda a cidade e o facto de, 

passados dois meses após o fim da campanha eleitoral, ainda existir muita propaganda eleitoral 

por retirar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------    

Para finalizar a sua intervenção, Mário Freitas, pediu autorização para ler um artigo de sua 

autoria. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, pediu a Mário Freitas que fosse 

breve, devido à limitação de tempo do período de intervenção do público, para permitir a 

intervenção de outros munícipes.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Mário Freitas não gostou do pedido de o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, recusou-se a ler o artigo e disse que conhecia as regras da casa uma vez que, nas 

duas últimas legislaturas, foi uma presença assídua nas Assembleias de Freguesia de Portimão.   

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, voltou a pedir a Mário Freitas que 

continuasse mas, perante a recusa deste em continuar, questionou o público em matéria de 

intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra o Presidente da Junta de Freguesia, Álvaro Bila, que relativamente aos 

assuntos mencionados, por Mário Freitas, disse que, embora a maior parte deles seja da 

competência da Câmara Municipal de Portimão, iria envidar todos os esforços para que fossem 

tratados o mais rapidamente possível.  ------------------------------------------------------------------------------  

No que respeita à propaganda eleitoral, Álvaro Bila, confirmou a necessidade de se elaborar 

um regulamento para a afixação dos cartazes e no que refere às placas de trânsito, Álvaro Bila, 
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informou que iria ser uma das competências da Junta de Freguesia e que, assim que o 

orçamento o permitisse, iria tratar do assunto. --------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Vasco Trindade, da bancada da CDU, que esclareceu que a propaganda 

eleitoral é um direito que pertence às forças políticas e não pode ser delimitado por um 

regulamento. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra José Garrancho que, relativamente à propaganda eleitoral, disse ser seu 

entender que, ao existir um prazo para colocar os cartazes, também deverá haver um prazo para 

os retirar e questionou Vasco Trindade sobre essa matéria. --------------------------------------------------  

Pediu a palavra Eduarda Andrade, da Coligação Servir Portimão, que disse não ter sido 

necessário recorrer à legislação, para retirar os cartazes, por considerar um dever cívico faze-lo 

e, no dia a seguir às eleições, a Coligação a que pertence retirou todo o material das ruas, à 

excepção de um cartaz, da responsabilidade de uma empresa contratada para o efeito, e que 

apenas o retirou dias mais tarde. --------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Ricardo Palet que questionou o executivo relativamente a uma notícia que dava 

conta de o eventual fecho da ETIC e mudança para a cidade de Faro. ----------------------------------   

Álvaro Bila respondeu que ainda não tinha lido a notícia mas, segundo lhe foi dito, a situação 

prende-se com o facto de apenas 30% dos alunos pertencerem ao concelho de Portimão e de 

lhes ter sido cedidas instalações no mercado de Faro. ----------------------------------------------------------  

Pediu a palavra o 2º Secretário da Mesa de Assembleia, Henrique Silva, que cumprimentou 

todos os presentes e pediu a todos os membros da Assembleia que se identificassem antes de 

intervir.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Henrique Silva, considerou pertinente a intervenção de o munícipe César Barata, e disse que 

sendo este um edifício histórico, o seu traçado não pode ser alterado por a carga burocrática 

para o fazer ser bastante complexa e disse, ser sua convicção, que o executivo da Junta de 

Freguesia de Portimão tudo fará para que os munícipes, com mobilidade condicionada, possam 

participar nas Assembleias de Freguesia como é seu direito. -------------------------------------------------    

 Na continuação da sua intervenção Henrique Silva, 2º Secretário da Mesa de Assembleia, 

disse ainda, no que respeita à intervenção de Mário Freitas, que, tendo em conta a sua 

experiencia em matéria de presenças na Assembleia de Freguesia, teria feito todo o sentido que 

tivesse informado a Mesa da extensão da sua intervenção; quanto às questões colocadas, 
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Henrique Silva, disse que as mesmas já vem de trás e que, presentemente, existem questões 

muito mais pertinentes, actuais e que estão muito mais na ordem do dia do que propriamente 

situações que, apesar de merecerem a atenção de todos, já vêm de trás, considerando necessário 

dar um salto em frente.  --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra César Barata que disse que o facto de conseguir subir as escadas, não lhe tira o 

direito de falar por todos aqueles que não o conseguem fazer. -----------------------------------------------   

Pediu a palavra Mário Freitas que disse que nas duas legislaturas anteriores nunca foi 

necessário inscrever-se pelo que o publico deveria ter sido informado dessa alteração. ---------------  

Prosseguindo a Ordem de Trabalhos, o Presidente da Mesa da Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, passou ao ponto nº 2 - Período antes da ordem do dia. ------------------------  

O Presidente da Mesa, Ilídio Poucochinho, informou a Assembleia que chegaram à mesa duas 

moções do Bloco de Esquerda e quatro da CDU. --------------------------------------------------------------  

De seguida Miguel Madeira, da bancada do BE, procedeu à leitura da Moção nº 1 cujo teor 

aqui se anexa: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que cumprimentou todos 

os presentes e recomendou que a Moção fosse alterada no sentido de solicitar um 

esclarecimento à capitania sobre o assunto e não de afirmar que a mesma proibiu a prática da 

pesca no molhe. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Miguel Madeira, da bancada do BE, concordou com a recomendação de Antonio Vitorino, da 

bancada do Partido Socialista e alterou a Moção.  -------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Armando Santana, da Coligação Servir Portimão, que esclareceu que os rios 

não têm lados mas sim margens e que, não querendo ser advogado do Diabo, até porque 

também gosta de pescar, é sua opinião que a presente situação deve-se, em grande parte, à falta 

de civismo de alguns pescadores que por lá proliferam. --------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, pediu a Filipe Santos, secretário da 

Junta de Freguesia de Portimão, que na qualidade de jurista e de pescador, desse a sua opinião 

sobre o assunto. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Filipe Santos, Secretário da Junta, cumprimentou todos os presentes e iniciou a sua intervenção 

dizendo que, em 2007, saiu uma proibição à prática da pesca em molhes, proibição essa que foi 

alterada em 2009 e que, tendo o molhe de Portimão uma particularidade, que é o meio molhe, 

por diversas vezes deslocou-se à Capitania, pedindo esclarecimentos sobre o assunto, 

esclarecimentos esses que nunca foram dados, de uma forma clara e precisa, e que alguns 

agentes disseram que o meio molhe não teria importância e outros disseram que seria um 
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eventual embarcador e que a legislação proíbe a pesca a menos de 100 metros de um 

embarcador. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na continuação da sua intervenção Filipe Santos, secretário da Junta de Freguesia, considerou 

a Moção do BE pertinente, tendo em conta que houve uma alteração comportamental, sem que 

tenha havido uma alteração na legislação, pelo que aconselha que o teor da Moção seja alterado 

conforme sugestão da bancada do Partido Socialista. ----------------------------------------------------------     

Após a leitura da Moção rectificada, por Miguel Madeira, da bancada do BE, o Presidente da 

Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, colocou a moção a votação tendo sido aprovada por 

maioria, conforme quadro seguinte: 

 

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a 

Miguel Madeira, da bancada do BE, que leu a Moção nº 2, cujo teor aqui se anexa:  

 

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7  3 3 2 15 

Abstenções  4    4 

Votos contra       
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Após a leitura da Moção nº 2, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou-a à discussão da Assembleia. --------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Custódio Coelho, da bancada da Coligação Servir Portimão, que 

cumprimentou todos os presentes e disse que, na sua opinião, esta Moção não se aplicava ao 

município de Portimão. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Miguel Madeira, da bancada do BE, respondeu que na Moção não está escrito que se aplica, 

especificamente, ao município de Portimão esclarecendo que a mesma se dirige aos municípios 

em geral. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Pediu a palavra Custódio Coelho, da bancada da Coligação Servir Portimão, que disse que 

pensava que se estava a tratar de assuntos de Portimão, pelo que pediu desculpa.--------------------   

Miguel Madeira, da bancada do BE, respondeu que a nossa terra não existe separada das 

outras e que uma crise num sítio acaba por afectar também Portimão.------------------------------------   

Não havendo mais intervenções o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou a moção a votação tendo sido aprovada por maioria, conforme quadro seguinte: 
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De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a Vasco 

Trindade, da bancada do CDU, que leu a Moção nº 3, cujo teor aqui se anexa:  

 

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7  1 3 2 13 

Abstenções       

Votos contra  4 2   6 
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Após a leitura da Moção nº 3, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou-a à discussão da Assembleia. --------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Eduarda Andrade, da bancada da Coligação Servir Portimão, que disse que o 

tema da Moção tem sido debatido pelo BE, na pessoa de João Vasconcelos, e que a Câmara 

Municipal de Portimão também já deu o seu parecer, mas que, embora, não sendo 

responsabilidade da Junta de Freguesia de Portimão, é sempre bom falar no assunto. --------------  

Pediu a palavra Vasco Trindade, da bancada da CDU, que discordou de Eduarda Andrade 

por considerar que a Junta de Freguesia tem a responsabilidade de representar os seus fregueses 

por ser uma situação que afecta e degrada as condições de vida de todos e como tal diz respeito 

ao órgão. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Não havendo mais intervenções o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou a moção a votação tendo sido aprovada por maioria, conforme quadro seguinte: 

 

 

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a Vasco 

Trindade, da bancada do CDU, que leu a Moção nº 4, cujo teor aqui se anexa:  

Votações PS SP PSD/PSD BE CDU Total 

Votos a favor 7 3 3 3 2 18 

Abstenções   1   1 

Votos contra       
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Após a leitura da Moção nº 4, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou-a à discussão da Assembleia. --------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Armando Santana, da Coligação Servir Portimão, que iniciou a sua 

intervenção dizendo que nenhum dos presentes deseja perder valências e qualidade de serviço 
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nos hospitais, mas que não se sente capacitado para votar, ou a favor ou contra, sem que lhe 

seja prestada mais informação sobre o processo de fusão. -----------------------------------------------------  

Pediu a palavra Vasco Trindade, da bancada da CDU, que respondeu ser fácil constatar a 

perda de valências e a degradação dos serviços no Centro Hospitalar do Barlavento e que, 

apesar das justificações apresentadas pelo Dr. Pedro Nunes, na sessão de esclarecimento, a 

verdade é que certos serviços funcionarão apenas em certas datas, no Hospital de Portimão, 

para dar assistência a essas valências no hospital de Faro, pelo que tendo em conta a 

informação existente sobre o assunto considerou não ser necessário mencionar, na Moção, todas 

as situações. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não havendo mais intervenções, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou a Moção a votação tendo sido aprovada por maioria, conforme quadro seguinte: 

 

No prosseguimento dos trabalhos o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

deu a palavra a Vasco Trindade, da bancada do CDU, que leu a Moção nº 5, cujo teor aqui 

se anexa:  

 

Votações PS SP PSD/PSD BE CDU Total 

Votos a favor 7  1 3 2 13 

Abstenções  4 2   6 

Votos contra       


